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Primeira Linha
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PEDRO ELIAS (FOTOS)

AMota-Engil está a fechar a com-
pra de uma posição minoritária
numaconstrutorabrasileirasedia-
da em São Paulo. Segundo disse
ontemo CEO daconstrutora, Jor-
ge Coelho, esta operação vem re-
forçarointeressecrescentedaem-
presanopaís,queé,aliás,algomui-
to recente.

Coelho, que esteve ontem na
conferência“Infra-EstruturaseIn-
ternacionalização,umDesígniodas
Empresas Portuguesas”, promovi-
dapeloNegócios, nãoquisadiantar
qual aempresaem causa, mas afir-
mou que nunca seria uma posição
maioritáriae que aconstrutoraem
causa é uma empresa de tamanho
médio.

Jorge Coelho disse que quando
chegouàMota-Engilogruponãoti-
nhainteresse no mercado brasilei-

ro, atitude essa que o responsável
tentoumudarquandofoiescolhido
paralideraracomissãoexecutivada
construtora. “O grupo Mota-Engil
não tinha o Brasil em conta na sua
estratégia”,disseoresponsávelque
jáhámuitos anos estavaconvenci-
do que o país tinhapotencial.

JorgeCoelhoexplicouqueantes
de entrar no Brasil, a Mota-Engil
contratou umaconsultoracom es-
critóriosemPortugalenaquelepaís
daAméricaLatina.Equedepoisde
tomadaadecisão, aempresaresol-
veu enviar para o país um quadro
brasileirocomexperiênciaequees-
tava bem colocado na Mota. “Para
asmelhoresempresasháqueesco-
lheros melhores quadros”, diz.

Depois disso, a empresa, aliada
aogrupoEspíritoSanto,naconces-
sionária Ascendi, já ganhou uma
concessão rodoviáriae estáagoraa
analisaroprogramadeobraspúbli-
cas que está a ser lançado no país,

porocasiãodoseventosdesportivos
de 2014 (Copa do Mundo) e 2016
(Jogos Olímpicos), que vão movi-
mentarmuitosmilhõesdeeurosde
investimento.

JorgeCoelhodissequeescolheu
São Paulo para sede da empresa
porquenaquelacidade,entreoutras
coisas,está33%doPIBdoBrasil.O
CEOdaMotanãoquisadiantarem
que projectos estará interessado,
mas o programa de concessões ro-
doviáriasdeSãoPaulodeveráestar
namiradaMota.

Efacec em projectos de energia
A Efacec quer, à imagem do que
aconteceemoutrospaíses,replicar
o seumodelo no Brasil. Aempresa,
dizopresidenteLuísFilipePereira,
está a trabalhar em projectos no
país para três centrais eléctricas a
carvão.

OpresidentedaEfacecexplicou
que estes projectos envolvem um

investimentodecercadequatromil
milhões de reais (1,83 mil milhões
deeuros)até2012.Alémdissoaem-
presatemaindainteressenosector
damanutençãoemmetropolitanos
eaeroportos,umaáreaemquealiás
játemexperiência.

Todosestesprojectosirãoajudar
aEfacecaatingirmilmilhõesdeeu-
ros de facturação, uma meta que a
empresajátinhacolocado.“Temos
actualmentetrêsempresasnoBra-
sil e estamos interessados em con-
corrercadavez mais aprojectos de
infra-estruturas”,disseopresiden-
te daEfacec.

A empresa está presente um
poucoportodoomundo,sendoque
o continente americano é uma das
maiores apostas da Efacec, que re-
centemente inaugurou uma fábri-
canosEUA.LuísFilipePereirareal-
çou a proximidade cultural e lin-
guística como facilitadora dos ne-
gócios no Brasil.

CON STRU ÇÃO

Mota-Engil perto de comprar
posição em construtora brasileira
Empresa quer intensificar a sua aposta neste mercado, para o qual só olhou depois
da entrada de Jorge Coelho para a Comissão Executiva

Jorge Coelho, Luís Filipe Pereira e Diogo Perestrello (Cuatrecasas) | Os empresários falaram da sua experiência no Brasil. O “partner” da sociedade de advogados falou na legislação das PPP brasileiras.

O grupo Mota-
-Engil não tinha
o Brasil em conta
na sua estratégia

internacional.
JORGE COELHO

CEO da Mota-Engil
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Vamos permitir
19 novos
licenciamentos
de hotéis, um
investimento
de mil milhões
de reais.
RUY MIRANDA REIS

Secretário Municipal Especial

para a Copa de 2014 e para

os Jogos Olímpicos de 2016

Precisamos
de mais 10 mil
camas turísticas
e não é só
por causa
da Copa
do Mundo.
LUIZ ANTÔNIO ATHAYDE

Subsecretário de Assuntos

Internacionais da Secretaria

de Desenvolvimento Económico

do Estado de Minas Gerais

ANA TORRES PEREIRA
atp@negocios.pt

Algumas empresas portuguesas já
estão ainvestirno Brasil, mas o Go-
verno brasileiro quer convencer
muitasmais.Umadasáreasondeos
portuguesesestãoaapostarénotu-
rismo.SónoestadodeMinasGerais
estáprevistoumnovoresortturísti-
colideradoporumaempresaportu-
guesa,revelouLuizAthayde,subse-
cretáriodeAssuntosInternacionais
daSecretariade Desenvolvimento
EconómicodaqueleEstado.Ogover-
nante,quefalavanaconferência“In-
fra-Estruturas e Internacionaliza-
ção”,promovidapelo Negócios,deta-
lhouqueesteinvestimentorondará
os500milhõesdereais(230milhões
deeuros).

O estado de Minas Gerais tem
umaofertade 15 mil camas turísti-
cas, mas Luiz Athayde garantiuque
precisa“depelomenosmais10mile

nãotemsóavercomaCopadoMun-
do”. O responsável recordou que o
Estadoestácomumaenormedinâ-
micadenegócioeissoiránecessitar
deofertahoteleira.

Quanto ao novo investimento
português,ogovernantedetalhouao
Negóciosque “o projecto játem o li-
cenciamentoambiental”paraavan-
çar com aconstrução de um hotel,
dois campos de golfe e dois aldea-
mentosturísticos. Jánoqueconcer-
ne ao nome da empresa, Luiz
Athaydeescusou-searevelar.

O Grupo Pestana, com nove ho-
téisnoBrasil,temcomoobjectivo,só
para Minas Gerais, “uma parceria
comgruposlocaisemregimedeges-
tãoouco-investimentomaisgestão”,
disseJoséRoquette,administrador
dacadeiahoteleiranacional,emde-
claraçõesaoNegócios.

EnãoésóemMinasGeraisqueo
sector do turismo está dinâmico,
tambémnoRiodeJaneiroestá pre-

vistoodesbloqueiodealgunsprojec-
tos.NoâmbitodosJogosOlímpicos
tinhamsidocontratadosoitonavios
transatlânticosparacolmatarafalta
deofertahoteleira.Noentanto,Ruy
MirandaReis,SecretárioMunicipal
Especial paraaCopade 2014e para
osJogosOlímpicosde2016,revelou,
emPortugal,queoBrasil“querredu-
zir a dependência destes navios”.
Nestesentido,clarificou:“vamosper-
mitir19novoslicenciamentosdeho-
téis,uminvestimentodemilmilhões
dereais(459milhõesdeeuros)”.

O Brasil, que contacom 193 mi-
lhõesdehabitantes,temumfluxode
cinco milhões de turistas e receitas
de5,7milmilhõesdedólares(4,6mil
milhões de euros). Com aajudado
MundialdeFutebol,queorganizará
em2014,edosJogosOlímpicos,em
2016, o país prevê chegaraos 11 mi-
lhões de turistas e 17,6 mil milhões
de dólares (14,3 mil milhões de eu-
ros)dereceitas,em2020.

Empresa portuguesa investe 230
milhões no turismo de Minas Gerais
O novo resort turístico terá um hotel, dois campos de golfe e dois aldeamentos turísticos.
Mas o governo daquele Estado brasileiro garante que são precisas mais 10 mil camas

Responsáveis brasileiros estiveram em Portugal | Os novos investimentos do Brasil foram o mote para virem aliciar as empresas portuguesas a avançar com projectos no país.
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Negócios no Brasil

Umaterrade oportunidades. É as-
sim que o governo brasileiro quer
que o mundo vejaaquele país “que
maispareceumcontinente”,segun-
dováriosdosintervenientesdacon-
ferência“Infra-Estruturas e Inter-
nacionalização”.

No âmbito dos dois Planos de
AceleraçãodoCrescimentodoBra-
sil(PAC)estãoprevistosmuitosmi-
lhões de dólares de investimento.
Masopaísainda“tembarreirasim-
portantes avencer”, quem o diz é o
embaixadordo BrasilemPortugal,
Celso Vieira de Souza. O embaixa-
dor sublinhou a importância de o
Brasil avançar com diversas refor-
mas com vista a acelerar o cresci-
mento económico previsto para o
país. Celso Vieirade Souzareferiu:
“a reforma tributária é muito im-
portanteparaquesepossadiminuir
atributaçãoqueincidesobreamão
deobra”.Acrescentouaindaserne-
cessáriaumareformajurídicaepar-
tidária.

Não obstante estes entraves, o
Brasiltemmuitasoportunidadesde
negócio. “Vãoparao Brasilquenão
se arrependerão”, disse Celso Viei-
rade Souza.

Ogovernobrasileiroquerconvi-
darempresasestrangeiras,entreas
quais estão as portuguesas, aparti-
ciparem em parceiras público-pri-
vadas previstas para o desenvolvi-
mento de novos investimentos no
país, entre os quais se destacam a
Copado Mundo de 2014e os Jogos
Olímpicos em 2016, que irão exigir
ummegaprogramade obras públi-
cas e reabilitação no país.

JorgeCoelho,CEOdaMota-En-
gil, realçouque, nasuaopinião, an-
tes de ir para o Brasil, as empresas
têmque destacaros melhores qua-
dros para aquele país. Além disso,
realçou o responsável, “nenhuma
empresadeveinternacionalizar-se
setiverproblemafinanceiros.Sefi-
zerem isso é melhor levaram tam-
bém um caixão”, disse o responsá-
vel.

Luís Filipe Pereira, presidente

daEfacec, elogiouo Brasil mas dis-
se que havia ainda alguns pontos a
rever naactuação do mercado face
às empresas estrangeiras. Por
exemplo, nos impostos e nas dife-
rentes estruturas governativas en-
tre os estados brasileiros, um con-
texto que pode gerar confusão em
alguma empresas. Paralelamente,
o responsável disse que os subcon-
tratados no Brasil nem sempre fa-
cilitamotrabalhodasempresasem
termos de prazos e reivindicações.

O secretário especial para a se-
cretaria da Copa 2014 e Rio 2016,
RuyCezarMiranda,apelouàparti-
cipação das empresas portuguesas
nos inúmeros investimentos pre-
vistos parao país, designadamente
paraosdoismega-eventos.“Osem-
presários terão que ter em conta,
nos seus projectos de candidatura,
o plano urbanístico játraçado pelo
governo”,aconselhouomesmores-
ponsável.

Outradasparceiraspúblico-pri-
vadaspossíveisnesteâmbitodein-
vestimentos em infra-estruturas é
outra urbanização que abrange as
áreasdaBarra,Copacabana,Mara-
canãeDeodoro,comumorçamen-
to previsto de 28,8 mil milhões de
reais (13,2 mil milhões de euros),
dosquais13milmilhões(5,9milmi-
lhões)serãodaresponsabilidadeda
iniciativaprivada. ATP/AN

“Vão para
o Brasil e não
se arrependerão”

As oportunidades são muitas,
mas ainda existem alguns entraves
ao investimento estrangeiro

Nenhuma
empresa deve
internacionalizar-
-se se tiver
problemas
financeiros.
JORGE COELHO

CEO da Mota-Engil

As potencialidades do Brasil | Novos investimentos e parcerias estiveram no centro do debate da conferência.
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Jorge Coelho, CEO da Mota-Engil, foi
um dos oradores convidados da

conferência promovida pelo Jornal de
Negócios, e esteve também à

conversa com António Castro Guerra,
ex-secretário de Estado Adjunto da

Indústria do anterior Governo de José
Sócrates, e actual “chairman” da

Cimpor.

Foram muitos os que não quiseram
perder a conferência internacional sobre

negócios no Brasil, promovida pelo
Jornal de Negócios. O debate centrou-se

nos investimentos em infra-estruturas,
no âmbito do Mundial de Futebol de
2014 e dos Jogos Olímpicos de 2016.

À conversa com o director do Negócios, Pedro Santos Guerreiro, o
embaixador do Brasil em Portugal, Celso Vieira de Souza, convidou as

empresas portuguesas “a irem para o Brasil, porque não se vão
arrepender”.

Luiz Antônio Athayde,
subsecretário de Assuntos Internacionais

da Secretaria de Desenvolvimento
Económico do Estado de Minas Gerais,

(ao centro) falava com o olhar atento de
Jorge Coelho, CEO da Mota-Engil (à sua

frente).

Luís Filipe Pereira, presidente da Efacec,
(no centro) falva com Diogo Perestrelo,

sócio da Cuatrecasas, Gonçalves Pereira
(esquerda), e com Mauro Guilherme

Jardim Arce,
Secretário dos Transportes do estado de

São Paulo (direita).


